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C
dores e marisqueiras da
Região Metropolitana de
Salvador (RMS), iam buscar
o alimento do dia no rio
Joanes. Com águas cristali-
nas, por muito tempo ele
saciou a fome de muita
gente. Agora, o cenário é
desolador. O rio, que antes
era vida, está morrendo aos
poucos.

Com uma área de mais
de 64 mil hectares, os rios
Joanes e Ipitanga passam
pelos municípios de Lauro
de Freitas, Camaçari,
Simões Filho, São Sebasti-
ão do Passé, São Francisco
do Conde, Candeias,

m bem natural de
onde centenas de
famílias tiravam o
seu sustento.
Todos os dias,
logo cedo, pesca-

População sofre com a poluição do Rio Joanes
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O cenário agora é desolador. O rio, que antes era vida, agora está morrendo aos poucos
Salvador e Dias D’Ávila.
Esses rios são os respon-
sáveis por cerca de 40% do
abastecimento de água na
RMS e já alimentaram cerca
de 600 famílias. Porém, com
o passar do tempo, o rio
Joanes tornou-se impróprio
para consumo, deixando
muitas pessoas, que
dependiam dele para
sobreviver, sem ter o ali-
mento em casa.

Frente a essa situação,
um coletivo de pessoas
uniram-se na luta contra a
poluição e a favor da preser-
vação desse bem natural.
Dentre elas está Fernando
Borba, economista e
presidente da Organização
da Sociedade Civil de
Interesse Público (OSCIP)
Rio Joanes e também o
presidente da Colônia de
Pescadores de Buraquinho
Z57, Anderson Santana. Em
entrevista à Tribuna da
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Coletivo de pessoas se une contra a poluição do rio

Bahia, Fernando Borba falou
sobre como a população
local está sendo afetada
com a poluição do rio
Joanes.

“Eu moro próximo ao rio
desde 1978. Ele era um rio
lindo, ele era a vida das

Realizado pela Federa-
ção das Câmaras de
Dirigentes Lojistas da
Bahia (FCDL BA) e CDL
Salvador, a Liquida Bahia
começa hoje e vai até o dia
6 de setembro levando
diversas promoções em
mais de seis mil estabele-
cimentos na Bahia. 

Ao todo devem ser
movimentados durante
esse período cerca de R$
300 milhões, segundo
informa o diretor executivo
da Liquida, Carlos Macha-
do. A população pode
conferir ofertsa exclusivas
durante essa 12ª edição no
Salvador Shopping e
Salvador Norte Shopping.

Segundo Machado, o
diferencial deste ano está

Liquida Bahia deve movimentar R$ 300 mi
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na força da dupla de
descontos e nos sorteios
que serão feitos para
incentivar as vendas.  ”Este
ano, a cada R$ 100 em
compras, o cliente concorre
a 50 prêmios (10 por dia),
entre eles: um carro Fiat
Strada, tvs de 50’, viagens,
relógios, dentre outros,
como abadás do
camaleão”, explica.

Ainda conforme o
diretor executivo, o setor do
comércio está otimista
para as vendas deste ano.
Diversos fatores contribu-
em para acreditar que o
número de vendas e
movimentação financeira
será maior do que ano
passado: as mudanças
vividas na economia
brasileira e o aumento do
poder de compra da
população, que teria
aumentado este ano com o

aumento das vagas de
emprego. 

 ”O grande ponto esse
ano é que continuamos
otimistas, mas não sabe-
mos ainda o quanto vai
crescer. Nós diminuímos
ela de tamaho, para seis
dias, para dar um senso de
urgência,  Aumentamos o
número de prêmios,
colocamos premiação
diária e esse ano teremos
mais de 50 prêmios.
Demos uma nova roupa-
gem e uma nova dinâmica’.

 Ainda conforme Carlos
Machado, serão mais de
70 cidades participando da
Liquida Bahia em mais de
seis mil pontos de vendas.
“Se for colocar em matéria
de público, todas as
classes sociais estão
inseridos porque na
Liquida você pode promo-
ver tudo em qualquer

estabelecimento”, acres-
centou.   

Para o presidente do
CDL Salvador, Alberto
Nunes, a Liquida tem
importante  destaque    no
calendário do varejo em
todo o Estado. O objetivo,
acrescenta ele, é de
incrementar as vendas,
gerar mais emprego e renda
para a população, e aquecer
a economia de todas as
cidades participantes.

“Mais uma vez a
Liquida Bahia será uma
campanha vitoriosa, é uma
marca reconhecida por
lojistas e pelo consumidor
baiano. Estamos certos
que teremos excelentes
ofertas e   ótimas vendas
nesse período, repetindo o
êxito das edições anterio-
res, e dando ainda mais
força à campanha que só
cresce a cada ano”, afirma.

Em meio às comemo-
rações dos seus 93 anos,
a Associação Bahiana de
Imprensa realizou ativida-
des estatutárias nesta
quinta-feira, 31. Logo após
a Reunião Ordinária da
Diretoria Executiva, a
instituição iniciou a Assem-
bleia Geral Ordinária de
2023, convocada no Edital
publicado no último dia 21.

A sessão ocorreu no
Auditório Samuel Celesti-
no, no oitavo andar do
edifício-sede da entidade,
na Praça da Sé, Centro
Histórico de Salvador. Os
associados puderam
participar da atividade nas
modalidades presencial e
online.  O presidente da
Assembleia Geral da ABI,
Walter Pinheiro, ressaltou
o engajamento do público

Assembleia Geral da ABI faz
balanço anual de atividades

durante a AGO e parabeni-
zou a equipe pelos recur-
sos utilizados, além do
espaço escolhido para a
reunião.”Houve algo que
precisamos destacar: a
ampliação de participação
dos associados, seja
através do sistema online,
seja aqui nesse auditório.
É fundamental o envolvi-
mento dos membros para
fortalecermos essa entida-
de quase centenária”,
reforça o dirigente do órgão
deliberativo.”É a primeira
vez que a Assembleia Geral
se realiza nesse espaço.
Tivemos também inovação
ao usar o audiovisual para
apresentação das ativida-
des e dos números corres-
pondentes ao período de
julho de 2022 a junho de
2023", observou Pinheiro. 

famílias. Haviam muitos
pescadores e marisqueiras
que tiravam seu sustento do
rio Joanes. Agora, com o
crescimento populacional, o
esgoto deságua no rio
Joanes. Essa nossa luta
começou em 2008 quando a

colônia de pescadores de
Buraquinho foi em busca de
respostas das autoridades.
É uma tristeza ver toda essa
situação. Hoje o que cobra-
mos de forma urgente é que
se tenha orientações sobre
educação ambiental nas
escolas e nas comunida-
des. Se a população sou-
besse o perigo desses
esgotos, ela teria mais
cuidado com os descartes”,
ressaltou Borba.

A busca pela revitaliza-
ção dos rios urbanos e da
educação ambiental nas
comunidades são os
principais objetivos dos
moradores locais. Além
disso, esse coletivo de mais
de 20 pessoas já realizou
inúmeros encontros com
órgãos de proteção ambien-
tal e instituições, a exemplo
da Embasa, do Instituto do
Meio Ambiente e Recursos
Hídricos (Inema), ambienta-

listas e secretários. Mas, de
acordo com Fernando
Borba, as respostas das
entidades é que será feito
algo, porém até o momento
nada foi de fato concretiza-
do.

O descarte incorreto de
resíduos sólidos e a falta
de saneamento básico nos
domicílios são as princi-
pais causas da poluição
nos rios urbanos. Conse-
quentemente, a população
que de alguma maneira
ainda faz uso das águas
contaminadas desses
riosacabam adquirindo
doenças, a exemplo da
hepatite, leptospirose e
esquistossomose. Além
disso, com os rios contami-
nados, os trabalhadores
que dependem da vida
marinha, precisam ir cada
vez mais distante para
buscar o sustento da
família.

POR: QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

Um novo estudo apre-
senta dados que apoiam
uma das principais suposi-
ções sobre a propagação
da covid: a intensidade da
exposição ao vírus é impor-
tante e as vacinas e infec-
ções anteriores só conse-
guem ajudar até certo ponto
– mas ajudam.

A pesquisa, liderada por
cientistas da Escola de
Saúde Pública de Yale e
publicada na Nature
Communications, também
reforça a noção comum de
que as máscaras e a
filtragem do ar podem
aumentar a proteção propor-
cionada pelas vacinas e
diminuir o risco de se

A Covid está de volta. Quem tem
mais chances de pegar de novo?

contrair o vírus. Qualquer
pessoa que esteja observan-
do o retorno dos casos de
covid em sua comunidade
deve levar isso a sério: as
infecções não são inevitá-
veis, e as ferramentas que
temos usado para nos
proteger não são apenas
intuitivas – e certamente não
deveriam ser controversas.
São cada vez mais apoiadas
por evidências.

Embora os dados do
mundo real tenham proporci-
onado aos cientistas uma
noção razoável da capacida-
de de as vacinas protegerem
contra os piores resultados
do vírus da covid, tem sido
difícil compreender.
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